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Novo aperto nos juros
As apostas do mercado para a decisão de hoje, do Comitê de Política

Monetária (Copom) se dividem entre uma nova alta dos juros bási-
cos (Selic) de 0,25 ou de 0,50 ponto porcentual ao ano. Levantamen-

tos preliminares são de que a maioria dos analistas prevê reajuste de ape-
nas 0,25 ponto porcentual, para 10,75% ao ano. Não dá para cravar a con-
firmação prévia de nenhuma das duas hipóteses. A dose mais alta de au-
mento, de 0,50 ponto porcentual ao ano, pode ser reforçada por um forte
conjunto de fatores.

A inflação ainda não deu mole-
za, continua espalhada demais e
existe muita alta de preços na
bandeja, pronta para ir ao forno.

Há, também, os efeitos altistas
da seca, o impacto dos reajustes
do início do ano e a perspectiva de
maior avanço dos preços admi-
nistrados (tarifas) pelo governo
em relação ao que houve no ano
p a s s a d o.

Nova correção dos preços dos
combustíveis também não estaria
fora do alcance dos radares. Seria
um jeito de dar maior credibilida-
de à economia, de aumentar a ar-
recadação do governo federal (es-
pecialmente com dividendos) e
dos estados (em ICMS sobre ga-
solina e óleo diesel) e reforçar o
caixa da Petrobras.

Se acontecesse essa recomposi-
ção, haveria motivo adicional pa-
ra combater com mais juros o
efeito colateral inflacionário que
viria em seguida.

Vale também lembrar que, ape-
sar dos cortes de R$ 44 bilhões no
Orçamento da União, o aumento
de despesas previsto para este
ano é o dobro disso, ou R$ 88 bi-
l h õ e s.

E há a escassez de mão de obra
que segue pressionando os custos
de produção.

Isso significa que continua for-
te a pressão sobre a demanda da
economia acionada pelo aumento
das despesas públicas.

Até agora, a política monetária
não conseguiu neutralizar a
maior parte dos efeitos inflacio-
nários da política fiscal.

Além disso, os resultados da
Pesquisa Focus mostram que o
Banco Central ainda não conse-
guiu controlar as expectativas,
como dele é exigido.

O mercado continua trabalhan-
do com números crescentes de
inflação em 2014.

O dado mais recente (divulgado
na segunda-feira, 24) apontou pa-

ra 6,0%. O último Relatório Tri-
mestral de Inflação (RTI) do Ban-
co Central fala em 5,6% e o Orça-
mento da União cravou 5,3%.

Mas o Banco Central pode en-
tender que já é hora de reduzir a
dose do aumento dos juros para

0,25 ponto porcentual.
Essa hipótese é consistente

com as projeções médias do mer-
cado de uma Selic máxima de
11,25% ao final deste ano, como
aponta a Pesquisa Focus.

Nesse caso, como hoje os juros
básicos estão a 10,50% ao ano, só
estaria faltando 0,75 ponto por-
centual, ou seja, mais três reu-

niões do Copom (fevereiro, abril e
maio).

Também se espera novo de-
sempenho medíocre da atividade
econômica em 2014, fator que,
por si só, se encarregaria de aju-
dar a combater a inflação.

Há quem argumente que a nova
onda de má vontade no mundo
em relação ao Brasil mais a amea-
ça de rebaixamento da dívida bra-
sileira pelas agências de classifi-
cação de risco recomendariam
que o Banco Central não baixasse
a guarda contra a inflação.

Mas aí já seria levar em consi-
deração fatores demais.
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Resort em Guarapari dá 1º passo
Point mais badalado do litoral capixaba, a Cidade Saúde deu o

primeiro passo para ter um resort. O projeto da Brookfield nas
Três Praias recebeu do conselho do PDM, nesta semana, apro-
vação do zoneamento urbanístico, de acordo com o secretário
de Planejamento Urbano de Guarapari, Antônio Chalhub.

A partir de agora, a multinacional canadense poderá desenvol-
ver o projeto de seu complexo de hotelaria. Não está definido se
será de fato um resort, com oferta de serviços “all inclusive”, com
bebidas e refeições inclusas no pacote, mas a configuração da
proposta permite que o empreendimento tenha esse formato.

O desejo da empresa era que houvesse acesso exclusivo para o
mar, o que não foi autorizado. A praia estará à disposição, mas
como espaço público. Chalhub frisou que, após este primeiro
passo, haverá novos estudos, como o de impacto de vizinhança.

A expectativa é de que o empreendimento mude as características
do setor hoteleiro em Guarapari, atraindo turistas de todo o mundo.

Italianos abrem fábrica
Além de representar a promessa de

uma rodovia mais segura, a privatiza-
ção da BR-101 atraiu o grupo italiano
Concretela, que vai abrir uma fábrica
de meios-fios refletivos – cuja visibili-
dade se destaca à noite –no distrito de
Baunilha, em Colatina, Noroeste capi-
xaba, para fornecê-los à Eco101.

Segundo o secretário Fernando Val-
verde, serão 30 empregos diretos.

Vendendo rapidinho
A indústria da construção garante

que as vendas de imóveis na Grande
Vitória têm ocorrido cada vez mais ra-
pidamente. O Índice de Velocidade de
Vendas (IVV) dos empreendimentos
residenciais foi de 7,3% em janeiro, se-
gundo o Sinduscon-ES. Em dezembro
último, o IVV havia sido de 6,1%, e em
janeiro de 2013, de 5,92%.

Trinta empresas fornecem os dados.

Impostos do
petróleo e da
m i n e ra ç ã o

Para onde devem ir os
impostos recolhidos nas
operações petrolíferas
em alto-mar? Esse é um
dos temas que serão de-
batidos no Seminário de
Direito Tributário no Es-
tado, no dia 9 de maio.

O presidente do Insti-
tuto Brasileiro de Estu-
dos Tributários (Ibet),
Paulo de Barros Carva-
lho, será um dos partici-
pantes do evento, no
Golden Tulip Porto Vitó-
ria. O tema será Minera-
ção e Meio Ambiente.

Jurong: apuros pra contratar
Com previsão de ter 6 mil empregados em seu

quadro, a Jurong vem tendo dificuldades de
contratar profissionais para algumas funções,
entre elas soldador de arco submerso, maçari-
queiro e profissionais da área de desempeno a
frio e a quente. A informação foi passada à dire-
toria do Sindimetal em reunião nesta semana.

Economia do Estado cresce mais do que a do País
A atividade econômica do Espírito Santo avançou nos três últimos meses de

2013. Conforme estimativa anunciada ontem pelo Itaú Unibanco, houve cresci-
mento de 0,7%, em relação ao trimestre anterior. O comportamento da atividade
econômica regional é calculado a partir da relação entre dados de produção in-
dustrial, vendas no varejo e emprego formal. Segundo Aurelio Bicalho, econo m i s ta
da instituição, a previsão é que o PIB nacional tenha avançado 0,3% no período.

RESULTADOS DO BANESTES
O Banestes divulga hoje resultados

de 2013 e perspectivas para 2014, às 10
horas, na agência Banestes Valores.

INCENTIVOS PARA O CONILON
O senador Ricardo Ferraço, acom-

panhado de autoridades capixabas,
reúne-se hoje com o secretário-adjun-
to de políticas econômicas do Ministé-
rio da Fazenda, João Rabelo. A pauta é
incentivos para o café conilon.

CAIS COMERCIAL VAI BEM
O Cais Comercial de Vitória, amplia-

do no segundo semestre do ano pas-
sado, está em plena atividade. No iní-
cio desta semana, duas operações
ocorriam simultaneamente nos ber-
ços 101 e 102, com os navios Saga En-
terprise e Clipper I – Sta r.

DÓLAR PARALELO SOBE 0,4%
Moeda a R$ 2,26 para compra e a

R$ 2,50 para venda, segundo a Arbes.

Programa para declarar IR liberado hoje
Os contribuintes já poderão baixar

hoje, a partir das 8 horas (horário de
Brasília), o programa para fazer a
declaração do IR deste ano.

O envio das declarações só pode-
rá ser feito a partir do próximo dia 6
de março.

Para fazer a declaração, será pre-

ciso baixar o programa no site
www.receita.fazenda.gov.br. Já pa-
ra o envio, será preciso baixar tam-
bém o Receitanet, no mesmo site.


